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Resumo Na era digital, as redes sociais tém se tornado ferramentas estratégicas para aproximar instituicées
arquivisticas da sociedade, ampliar o acesso a informacdo e valorizar a memdria social. Esta pesquisa
analisa a mediagdo da informacgdo e a difusdo da memdria de acervos arquivisticos nas redes sociais,
com foco no uso do Instagram pelo Arquivo Publico do Estado do Pard. O objetivo geral foi analisar
como o Arquivo utiliza o Instagram para mediar a informacdo e difundir a memdéria de seu acervo.
Como objetivos especificos, buscou-se investigar como os conteudos sdo apresentados no Instagram;
compreender as estratégias utilizadas para promover o acesso ao seu acervo; e avaliar a interagdo
entre o Arquivo e os usuarios do Instagram. A pesquisa é relevante por contribuir para a compreensdo
do uso das redes sociais por instituicdes arquivisticas na promogdo do patrimonio documental. A
metodologia adotada consistiu em estudo de caso descritivo, com abordagem qualitativa,
fundamentada em revisdao bibliografica e pesquisa documental. Os resultados apontam que o
Instagram tem potencial para ampliar o alcance do acervo, estimular o engajamento e favorecer a
media¢do da informagdo e difusdo da memoria. Conclui-se que o uso do Instagram pelo Arquivo
representa uma estratégia para dinamizar suas agdes, fortalecer a relagdo com o publico e promover a
memodria institucional.

Palavras-chave Mediac¢do da Informagdo. Difusdo da Memdria. Redes Sociais. Instagram. Arquivo Publico do Estado
do Para.

From the archive to the feed: Instagram as a tool for
information mediation and memory dissemination at
the Public Archives of the State of Para

Abstract In the Digital Age, social media has become a strategic tool for bringing archival institutions closer to
society, expanding access to information, and valuing social memoryThis research analyzes
information mediation and the dissemination of archival memory on social media, focusing on the use
of Instagram by the Public Archives of the State of Para. The general objective was to analyze how the
Archive uses Instagram to mediate information and disseminate the memory of its collection. The
specific objectives were to investigate how content is presented on Instagram; to understand the
strategies used to promote access to its collection; and to evaluate the interaction between the
Archive and Instagram users. This research is relevant as it contributes to the understanding of how
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archival institutions use social media to promote documentary heritage. The methodology consisted
of a descriptive case study with a qualitative approach, based on bibliographic review and
documentary research. The results indicate that Instagram has the potential to broaden the reach of
the collection, stimulate engagement, and promote information mediation and memory
dissemination. It is concluded that the use of Instagram by the Archive represents a strategy to
dynamize its actions, strengthen the relationship with the public, and promote institutional memory.

Keywords Information Mediation. Memory Dissemination. Social Media. Instagram. Public Archives of the State
of Para,

Del acervo al feed: Instagram como herramienta de
mediacion de la informacioén y difusion de la memoria
en el Archivo Publico del Estado de Para

Resumen En la Era Digital, las redes sociales se han convertido en herramientas estratégicas para acercar las
instituciones archivisticas a la sociedad, ampliar el acceso a la informacion y valorar la memoria
social.Esta investigacion analiza la mediacidén de la informacién y la difusién de la memoria de los
acervos archivisticos en las redes sociales, con enfoque en el uso de Instagram por el Archivo Publico
del Estado de Para. El objetivo general fue analizar cémo el Archivo utiliza Instagram para mediar la
informacién y difundir la memoria de su acervo. Los objetivos especificos fueron investigar como se
presentan los contenidos en Instagram; comprender las estrategias utilizadas para promover el acceso
a su acervo; y evaluar la interaccién entre el Archivo y los usuarios de Instagram. La investigacion es
relevante porque contribuye a la comprensién del uso de las redes sociales por parte de las
instituciones archivisticas en la promocién del patrimonio documental. La metodologia adoptada
consistié en un estudio de caso descriptivo, con enfoque cualitativo, basado en revision bibliografica e
investigacion documental. Los resultados sefalan que Instagram tiene potencial para ampliar el
alcance del acervo, estimular el compromiso e incentivar la mediacion de la informacion y la difusion
de la memoria. Se concluye que el uso de Instagram por parte del Archivo representa una estrategia
para dinamizar sus acciones, fortalecer la relacién con el publico y promover la memoria institucional.

Palabras clave Mediacion de la Informacidn. Difusién de la Memoria. Redes Sociales. Instagram. Archivo Publico del
Estado de Para.
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1 INTRODUCAO

Na contemporaneidade, observa-se um cendrio marcado pela apropriacdo e disseminacao
das Tecnologias da Informacdo e Comunicacdo (TIC), com destaque para a crescente utilizacdo das
redes sociais, que permeiam diversas formas de interacdo no ambiente digital. Segundo Medeiros,
Fantinel e Almeida (2022), as redes sociais proporcionam uma divulgacdo de informacdes agil. Por
meio do compartilhamento de publicacGes, é possivel alcancar diversos publicos, criando vinculos
e reunindo pessoas com interesses comuns.

Diante dos novos ambientes digitais, destaca-se o Instagram como uma ferramenta para
promover a mediacdo da informacdo e a difusdo da memaria. De acordo com Alves, Mota e
Tavares (2018), o Instagram surge no espaco virtual, numa perspectiva de se tornar o difusor de
novas formas de encontros colaborativos na rede, por se apresentar como uma rede social online
focada na comunicacdo e autoria visual. Corroborando o exposto, Santos Neto (2020) pontuou a
importancia da mediacdo da informacdo nas midias sociais e elencou uma série de recomendacdes
para esse processo no Instagram.

A dindmica comunicacional do Instagram caracteriza-se pela instantaneidade e pela
abrangéncia global, configurando um espaco no qual as fronteiras geograficas sdo transpostas e o
fluxo de informagGes assume proporgdes imensuraveis. Consequentemente, favorece a conexdo
continua e em tempo real entre sujeitos localizados em diferentes partes do mundo,
potencializando a visibilidade de conteudos diversos.

Dessa forma, por meio do compartilhamento de publicacGes, torna-se possivel atingir
distintos publicos, estabelecer vinculos e congregar individuos com interesses convergentes. Essa
perspectiva contribui para a compreensdo acerca do potencial do Instagram na mediacdo da
informacdo, ao facilitar o acesso, a apropriacdo e a troca de saberes, e na difusdo da memoria, ao
preservar e ressignificar experiéncias e conhecimentos ao longo do tempo.

Considerando esse panorama, a presente pesquisa propds-se a responder a seguinte
indagacdo: de que maneira o Instagram pode ser utilizado como ferramenta de mediacdo da
informacdo e difusdo da memadria no contexto dos acervos arquivisticos do Arquivo Publico do
Estado do Para (APEP)?

A discussdao em torno da mediac¢do da informacdo e da difusdo da memadria em ambientes

digitais revela-se cada vez mais pertinente, sobretudo diante da incorporacdao das redes sociais
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pelas instituicbes arquivisticas como estratégias de aproximacdo com o publico e valorizacdo de
seus acervos documentais. Conforme argumentam Melo e Silva (2020), as redes sociais, ao serem
utilizadas pelos arquivos, transformam-se em extensdes de suas salas de consulta, possibilitando o
alcance a publicos diversificados.

Diante disso, esta investigacdo teve como objetivo geral analisar como o APEP utiliza o
Instagram para mediar e difundir seu acervo arquivistico. Como objetivos especificos, buscou-se:
investigar como o APEP apresenta os conteddos no Instagram; compreender as estratégias do
APEP para promover o acesso ao seu acervo; e avaliar a interacdo entre o APEP e os usudrios do
Instagram.

O APEP é uma instituicdo de referéncia na preservacdo do patrimonio documental da
Amazonia, especialmente no que se refere a histéria colonial da regido. Segundo Pacheco e Torii
(2015), seu acervo abrange aproximadamente quatro milhGes de documentos, compreendendo
tipologias e suportes diversos, como documentos avulsos, cddices, encadernados, impressos,
manuscritos e iconograficos, que remontam aos séculos XVII a XX.

A relevancia deste estudo justifica-se pela oportunidade de analisar aspectos fundamentais
da mediacdo da informacdo e da difusdo da memadria no ambiente digital, em especial nas redes
sociais. A compreensdao das praticas adotadas por instituicGes arquivisticas nesse contexto
possibilita uma reflexdo critica acerca das estratégias de mediacdo da informacdo e difusdo da
memoria.

Ademais, o tema pode auxiliar para fomentar novas investigacbes académicas,
considerando a crescente insercao das TICs nos processos informacionais. A mediacdo da
informacdo e a difusdo da memodria por meio da internet, notadamente nas redes sociais,
configuram-se, assim, como campos de estudo notdrios no contexto da sociedade informacional e

tecnolégica contemporanea.

2 MEDIAGAO DA INFORMAGAO

Com o avanco das redes sociais, tornou-se necessario repensar o uso da informacao e suas
formas de acesso. Segundo Farias (2018), diante das mudancas no comportamento informacional,
arquivos, bibliotecas e museus ultrapassaram suas funcdes tradicionais, passando a utilizar as TIC

para divulgar seus servicos e acervos.
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Neste cendrio de transformacdo, a mediacdo da informacdo ganha nova dimensdo. Para
Lousada (2016), trata-se de uma atividade cotidiana, presente tanto nas relagdes sociais quanto
nas instituicdes de informacao, constituindo-se como um fundamento social essencial para a acdo
e interacdo. Quando integrada as redes sociais, especialmente ao Instagram, a mediacdo
potencializa o alcance e a efetividade dos servicos oferecidos por instituicdes de informacao.

Como afirma, ainda, Lousada (2015), a mediacdo é um processo capaz de modificar e
alterar o conhecimento dos usudrios, propiciando que os individuos se desenvolvam como seres
participantes da sociedade. Isso significa que o sujeito ndo é apenas um receptor passivo de
informacdo, mas um agente ativo capaz de intervir nas dindmicas de seu ambiente social, historico,
politico e cultural.

O Instagram, com seus recursos de interatividade, como comentarios, stories, enquetes,
lives e mensagens diretas, potencializa essa capacidade de intervencdo, permitindo que os
usuarios tenham um papel mais dindmico e participativo.

Almeida Junior (2009) ressalta que a mediacdao tem por objetivo reconhecer o usuario ndo
como um mero receptor passivo, mas como um participante ativo no processo de apropriagao da
informacdo. Essa abordagem coloca o usuario no centro das acdes, reconhecendo sua capacidade
de interagir, questionar, influenciar e utilizar as informacgdes disponiveis.

O Instagram, nesse sentido, funciona como ferramenta de mediacdo, ao oferecer uma
interface intuitiva e recursos visuais e interativos que facilitam o acesso, a compreensdo e a
circulacdo da informacdo. Santos Neto (2020) recomenda algumas estratégias para que a mediagdo
da informacdo no Instagram seja mais assertiva e promova maior engajamento, como: definir a
persona, personalizar o perfil, estabelecer uma politica editorial, manter uma frequéncia regular
de postagens, utilizar as postagens em formato carrossel, escrever legendas interessantes e
explorar o uso de hashtags, interagir com seguidores, explorar os stories e a opcao de transmissdo
“ao vivo” e verificar a performance do perfil na web.

Para Sousa et al. (2023), a concepc¢do de informacdo vai além de simplesmente transmitir
dados, transformando-se em um processo dindmico em que o usudrio desempenha um papel
crucial. A mediacdo da informacdo busca engajar o usuario, oferecendo recursos e orienta¢des que
o capacitem a explorar, interpretar e aplicar as informacGes de acordo com suas necessidades,

contextos e interesses.
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Ao integrar esses recursos de mediacdo, o Instagram promove um ambiente informacional
gue se adapta as demandas e expectativas dos usuarios contemporaneos, especialmente por meio
da linguagem visual, das publicacdes instantaneas e da possibilidade de didlogo direto com
instituicoes.

A mediacdo da informacdo, portanto, adapta-se e evolui para acompanhar as inovagdes
tecnoldgicas. Nesse contexto, Ribeiro (2009) destaca que os servicos de informacdo tém se
multiplicado e diversificado, ao ponto de se instalarem na internet.

Dessa forma, a mediacdo da informacdo nas redes sociais, especialmente no Instagram,
envolve o uso de recursos tecnoldgicos que facilitam a interacdo entre os usuarios e a informacao,
promovendo um ambiente mais interativo, personalizado e alinhado aos modos contemporaneos

de busca e apropriacdo do conhecimento.

3 DIFUSAO DA MEMORIA

A difusdo, compreendida como uma funcdo arquivistica que propaga informacgdes, acervos
e atividades institucionais, é essencial para aproximar os usuarios dos arquivos e promover o
acesso as informacgdes custodiadas (Almeida et al., 2023). Ela se concretiza por meio de diferentes
estratégias, incluindo exposicdes, digitalizacdo de documentos e uso de redes sociais.

Segundo Schwartz e Cook (2002), a memodria é uma construcdo social, continuamente
moldada pelas praticas arquivisticas e pelas interpretagdes histdricas. Embora a conservacao fisica
e a digitalizacdo constituam etapas fundamentais da preservag¢ao técnica, o compartilhamento
desses conteldos em ambientes digitais, como as redes sociais, fortalece a difusdo ao
proporcionar visibilidade e engajamento, contribuindo para a circulagao simbdélica da meméria e
sua apropria¢do social por diferentes publicos.

No contexto digital, a preservacdo assume uma funcdo estratégica para garantir a
continuidade do acesso a memédria institucional. Nesse sentido, Ferreira (2006, p. 24) define a
preservacdo digital como a atividade que garante que a "comunica¢dao entre um emissor e um
receptor é possivel, ndo sé através do espaco, como também através do tempo".

A esse respeito, Halbwachs (1994) prop0s o conceito de memaria coletiva como o conjunto
de lembrancas partilhadas por membros de um grupo social especifico, organizadas por meio de

interacdes, valores e marcos simbdlicos que Ihes conferem identidade.
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Contudo, autores como Sa (2007) e Gondar (2015) destacam essa noc¢dao ao tratar da
memodria social como uma construcdo mais abrangente, que inclui tanto manifestacdes grupais
guanto registros mediados por tecnologias, instituicGes e praticas culturais. Essa perspectiva
permite que narrativas sobre o passado ultrapassem os limites da oralidade e da convivéncia
presencial.

Nesse sentido, redes sociais como o Instagram configuram-se como espac¢os de mediac¢do
da memodria social, onde experiéncias individuais e referéncias coletivas se entrelacam,
possibilitando a construcdo de narrativas compartilhadas que circulam e contribuem para a
construcdo simbdlica do social. A difusdo, por sua vez, contribui para a circulacdo dessas
lembrancas, fortalecendo a memoaria social ao potencializar o alcance das narrativas institucionais.

Pollak (1992) destaca que a memodria desempenha uma funcdo na construcdo das
identidades individuais e coletivas, sendo moldada por rela¢des de poder e politicas institucionais.
Nas redes sociais, esse processo adquire novas dimensdes, pois as narrativas podem ser
amplificadas ou silenciadas por algoritmos e politicas de moderacdo. Nesse cenario, torna-se
essencial refletir sobre quem media a memoaria, quais vozes ganham visibilidade e quais sdo
marginalizadas, considerando os impactos das redes sociais na formacdo e na permanéncia dessas
narrativas.

Segundo Parrela e Nascimento (2019), a memodria institucional é construida a partir da
organizacdo e gestdo dos arquivos, que refletem a histéria e as atividades das instituicbes. A
membdria institucional ndo apenas organiza processos e procedimentos, mas, também, captura o
significado e a personalidade das instituicGes, evidenciando sua relevancia na sociedade.

As redes sociais tém redefinido o modo como a memdria é registrada, difundida e
acessada, potencializando a participacdo social e a visibilidade de conteudos histéricos e culturais.
Seu carater dindmico e multimidia favorece novas formas de circulacdo desses registros, embora a
preservacdo digital enfrente desafios técnicos, como a obsolescéncia de tecnologias, exigindo
estratégias constantes para manter a integridade e o acesso aos dados (Gracio, 2011).

De acordo com Santos e Albuquerque (2017), as redes sociais, um tipo especifico de
plataforma digital voltada a interacdo entre usuarios, funcionam como espacos de memdria ao
permitir que individuos criem e mantenham registros digitais de eventos historicos, culturais e

pessoais.
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Nesse contexto, redes sociais como o Instagram atuam como arquivos vivos, nos quais a
memdria é continuamente atualizada e reconfigurada. Além disso, a interacdo e o engajamento
dos usudrios contribuem para a construcdo de uma meméria social dindmica e participativa.

Entretanto, é importante destacar que, embora redes sociais como o Instagram possam
funcionar como espacos de expressdo da memdria social, elas ndo garantem a preservagdo
arquivistica no sentido técnico. A preservacao digital, na perspectiva arquivistica, envolve acdes
sistematicas para manter a autenticidade, a integridade e o acesso continuo a documentos digitais
ao longo do tempo (Ferreira, 2006).

J4 a publicacdo em redes sociais contribui principalmente para a difusdo e a visibilidade de
conteldos, mas esta sujeita a restricdes da infraestrutura privada, a volatilidade tecnolégica e a
auséncia de garantias legais de permanéncia. Assim, enquanto a preservacdo digital assegura a
integridade dos registros ao longo do tempo, a difusdo potencializa sua visibilidade e apropriacdo
social, permitindo que os conteudos arquivisticos ganhem novos significados e alcancem um

publico mais amplo.

4 0 ARQUIVO PUBLICO DO ESTADO DO PARA

O APEP, fundado em 1901, é uma instituicdo que guarda a histéria e cultura da Amazonia.
Seu acervo, com cerca de quatro milhGes de documentos histéricos que abrangem desde o
periodo colonial até o século XX, inclui materiais textuais e iconograficos, distribuidos em 1.760
metros lineares (APEP, 2021).

O acervo arquivistico do APEP abrange uma variedade de tipologias e géneros,
proporcionando uma visdo rica e diversificada da histéria da regido amazobnica. Entre os
documentos mais importantes, estdo os registros administrativos, correspondéncias oficiais,
mapas, fotografias e jornais. Essa diversidade de materiais permite uma analise das
transformacdes sociais, politicas e econdmicas ocorridas ao longo dos séculos.

A preservacdo de documentos arquivisticos apresenta diversos desafios, desde questdes
relacionadas a conservacdo fisica dos materiais até a necessidade de adaptacdo as novas
tecnologias de informacdo. O APEP tem adotado estratégias inovadoras para enfrentar esses
desafios, incluindo a digitalizacdo de seu acervo e a utilizacdo das redes sociais para divulgar e

preservar a memoria histérica.
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Como Pollak (1992) enfatiza, os arquivos sdo essenciais para a construcdo e preservacao da
identidade social. No caso do APEP, a preservacdo dos documentos contribui para manter viva a
memoaria de eventos histdricos da regido amazonica, reafirmando o papel dos arquivos como
guardides da historia coletiva.

Discutir a importancia da difusdo dos acervos arquivisticos e a digitalizacdo dos
documentos no APEP reflete diretamente a compreensao de Pollak (1992), uma vez que essas
iniciativas ampliam o acesso a informacdo e garantem a preservacdo do acervo, possibilitando a
relevancia dos arquivos como testemunhos histéricos que abrangem vdérios séculos da historia
amazonica.

Os arquivos, como ressaltado por Batista e Torii (2018), desempenham um papel tanto na
administracdo quanto na preservacdo da memédria. Eles ndo apenas facilitam a gestdo e a operacdo
eficiente de instituicbes publicas e privadas ao fornecer acesso a documentos essenciais para a
tomada de decisGes e a transparéncia administrativa, mas, também atuam como guardides da
memoaria coletiva.

Ao preservar registros historicos, culturais e sociais, os arquivos garantem que a sociedade
contemporanea e as préximas geragdes possam acessar e compreender os contextos passados,
permitindo uma continuidade de conhecimento e identidade cultural. O APEP serve,
simultaneamente, como um recurso administrativo e um centro de preservacdo histérica,
demonstrando a interdependéncia entre a administracdo eficiente e a salvaguarda da memoria
institucional.

A utilizacdo das redes sociais pelo APEP exemplifica uma abordagem moderna para a
preservacdo da memoria, aproveitando as TICs para tornar a Historia mais acessivel e envolvente
para um publico mais amplo. A preservacdo digital implica a ado¢do de medidas que garantam a
continuidade e a autenticidade dos registros ao longo do tempo (Schwartz; Cook, 2002;

Formenton; Gracioso, 2020).

5 METODOLOGIA
Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso descritivo, com abordagem

qualitativa, fundamentada em revisdo bibliografica e pesquisa documental. Segundo Gil (1996), o
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estudo de caso descritivo objetiva descrever uma populacdo ou fen6meno, ou relacionar variaveis,
utilizando técnicas padronizadas de coleta de dados, como questionarios e observacdo sistematica.

A abordagem qualitativa foi adotada por possibilitar a interpretacdo das praticas
comunicacionais e informacionais do APEP nas redes sociais. Conforme Gil (1996), essa abordagem
busca descrever e interpretar os elementos de um sistema complexo de significados, priorizando a
compreensdo do contexto em que o fendmeno ocorre, sem foco na mensuragao.

A revisdo bibliografica baseou-se na analise de artigos cientificos sobre mediacdo da
informacao, difusdo da meméria e histdrico do APEP. Segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021), trata-
se do levantamento e andlise de obras publicadas que fundamentam teoricamente a pesquisa.

A consulta a Base de Dados em Ciéncia da Informacdo (BRAPCI) foi realizada entre maio e
junho de 2024, permitindo a identificacdo de abordagens e tendéncias relevantes para o campo.
Foram recuperados inicialmente 30 artigos cientificos. Os critérios de inclusdo abrangeram
publicacbes que tratavam diretamente dos conceitos centrais da pesquisa e apresentavam
afinidade tematica com o estudo.

Os critérios de exclusdao englobaram textos fora do escopo, resultando na exclusdo de 5
artigos. Ao final do processo, 25 artigos foram selecionados para fundamentar teoricamente a
pesquisa. A seguir, apresenta-se a Tabela 1, que resume os dados quantitativos da revisdo

bibliografica realizada:

Tabela 1 - Artigos cientificos recuperados e utilizados na pesquisa

Critério Quantidade
Artigos recuperados na BRAPCI 30
Artigos utilizados na pesquisa 24
Artigos excluidos (fora do escopo) 5

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Além da revisdo bibliografica, a pesquisa também é de carater documental, pois analisou
diretamente fontes primdrias: as postagens do perfil oficial do Instagram @arquivoestadopa' do

APEP. Foram considerados elementos como imagens, legendas, comentarios e interagdes. A coleta

! Disponivel em: https://www.instagram.com/arquivoestadopa. Acesso em: 07 jun. 2024.
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dos dados documentais ocorreu em junho de 2024 e abrangeu publicacOes realizadas entre os
anos de 2016 e 2024.

De acordo com Gil (1996), a pesquisa documental assemelha-se a bibliografica,
distinguindo-se pela natureza das fontes utilizadas, centrando-se em materiais que ainda nao
foram analisados ou que podem ser reinterpretados a luz dos objetivos da pesquisa.

A andlise das postagens considerou dados como curtidas e comentdrios, e uma
interpretacdo qualitativa dos conteudos informacionais e visuais compartilhados. A triangulacdo
entre dados tedricos, documentais e analiticos permitiu compreender como se articula a mediacdo

da informacdo, a difusdo da meméaria e a presenca institucional do APEP no Instagram.

6 RESULTADOS E DISCUSSAO

O perfil do APEP no Instagram, @arquivoestadopa, tem consolidado sua presenga na rede
social desde a postagem inaugural, realizada em 20 de fevereiro de 2016, que destacou a
importancia da preserva¢ao da memoria documental em seu acervo.

Em 2024, ja foram contabilizadas 333 publica¢cbes, que podem contribuir para mediar e
difundir a histéria e o patrimonio documental do estado do Para. Conta com aproximadamente
4.254 seguidores e segue 99, o Instagram do APEP compartilha imagens e videos que documentam
eventos, curiosidades, a¢des e fotografias do acervo.

A partir disso, a andlise das publicagcdes no perfil do APEP no Instagram sugere que a rede
social pode estar contribuindo para a mediacdo da informacdo e difusdao da memdria de seus
acervos documentais. Por meio das postagens e interagdes, foi possivel verificar que o APEP tem
potencial para alcangar um publico diversificado, promovendo o acesso aos documentos histdricos
e incentivando a interagao dos usuarios.

Ao utilizar dados como o envolvimento, que engloba a quantidade de curtidas e
comentdrios nas publicagdes, foi possivel analisar, de forma individual, as interacdes em cada
postagem realizada na rede social no periodo de 2016 a 2024. Entre as 333 publicagbes analisadas,
quatro se destacaram por apresentarem um numero expressivo de curtidas e comentarios.

Essa andlise se baseia nos dados apresentados na Tabela 2, que podem proporcionar uma

visao detalhada do possivel engajamento do publico com o conteudo divulgado:
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Tabela 2 - As quatro publicacdes no perfil do APEP no Instagram que se destacaram pelo

expressivo numero de interagdes

Ano Conteudo da Publicagdo Numero de Numero de

Curtidas Comentarios

2022 Fotos de documentos histéricos sobre feiticaria, encantarias e pajelanca 435 21
na Amazonia.

2023 Fotos de divulgacdo da comemoragdo de 122 anos do APEP. 425 5

2023 Fotos da visita guiada ao APEP pelos alunos de graduagao de Bacharelado 364 12
em Histdria da Universidade Federal do Para (UFPA).

2024 Video do diretor Leonardo Torii falando um pouco sobre alguns 534 28
documentos do acervo do APEP.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Na sequéncia, apresentam-se as quatro capturas de tela referentes as publica¢Ges listadas
na Tabela 2, as quais evidenciam a diversidade tematica abordada e as estratégias visuais
empregadas pelo APEP. Essas iniciativas podem refletir o compromisso da instituicdo com a
mediacdo da informacdo e a difusdo da memdria, contribuindo para o engajamento da

comunidade e para a valorizacdo do patriménio documental sob sua custédia.

Figura 1 - Publicacdo contendo fotos de documentos histdricos sobre feiticaria, encantarias e
pajelanca na Amazonia
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Conforme ilustrado na Figura 1, a publicacdo evidenciou o engajamento dos usudrios ao
apresentar documentos raros relacionados a praticas culturais e espirituais na Amazobnia. O
destaque conferido ao tema despertou a curiosidade dos seguidores, refletindo-se em um nimero

expressivo de curtidas, o que indica uma valorizacdo do acervo singular do APEP por parte do

publico.

Figura 2 - Comemoragao dos 122 anos do APEP
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Fonte: Instagram do APEP (2023).

Na Figura 2, observa-se que a postagem comemorativa se destacou pelo tom celebrativo e
pela relevancia histérica da data. As imagens, que apresentam a programacao alusiva ao
aniversdrio do APEP, contribuiram para o engajamento dos seguidores ao evidenciar a trajetdria da

instituicdo. Esse aspecto pode ter influenciado o nimero de curtidas registradas na publicagado.

Figura 3 - Visita guiada ao APEP para alunos da UFPA

Fonte: Instagram do APEP (2023).

Na Figura 3, constata-se que o registro da visita guiada suscitou atencdo dos seguidores, ao

evidenciar a funcdo educativa desempenhada pelo APEP. A interacdo dos estudantes com o acervo
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foi bem recebida, conforme sugerem os indices de curtidas, indicando um possivel interesse do
publico em ac¢les que promovem a aproximacdo entre a comunidade académica e a histdria

regional.

Figura 4 - Video do diretor Leonardo Torii, apresentando o acervo

Fonte: Instagram do APEP (2024).

Na Figura 4, o video com a participacdo do diretor do APEP, Leonardo Torii, destacou-se
entre os seguidores por apresentar uma abordagem pessoal e informativa acerca dos documentos
do acervo. A utilizacdo do formato audiovisual demonstrou potencial de engajamento com o
publico, como evidenciado pelo nimero de curtidas na publicagdo.

Com base na Tabela 2 e nas quatro figuras, observa-se que, por meio da rede social
Instagram, o APEP pode desempenhar um papel relevante na promoc¢do da mediacdo e difusdo
dos patrimoénios documentais do Arquivo. Ao utilizar a mediacdo da informacdo e difusdo da
memodria no meio virtual, o Arquivo consolida sua presenca online, proporcionando uma
experiéncia educativa aos seguidores e incentivando o interesse e a compreensao da histdria da
Amazonia.

Na Tabela 2, observou-se também um crescimento no engajamento das publicagcdes do
APEP ao longo dos anos, com destaque para 2024, que registrou a maior quantidade de curtidas e
comentdrios. Esse aumento pode ser atribuido as estratégias de mediagao da informacao e difusao
da memdria adotadas pelo Arquivo, como a publicacdo de conteludos relevantes e o uso de

recursos multimidia (fotos, videos e stories), que tornam as postagens mais atraentes e interativas.
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A acdo de “curtir”, embora simples, pode representar uma forma de engajamento do
usuario com o conteudo, indicando que as informacdes despertaram interesse ou foram
consideradas relevantes. Segundo Lima (2020), as curtidas sdo uma interacdo importante nas redes
sociais, permitindo aos usudrios demonstrar interesse com um simples clique, o que facilita a
participacao e o engajamento.

O estudo de Lima (2020) também aponta que os usudrios tendem a engajar mais por meio
de curtidas do que comentarios, devido a facilidade e rapidez dessa a¢do, em comparacao com o
esforco maior exigido para a elaboracdo de um comentario.

Por outro lado, o estudo de Santos Neto e Barros (2022), ressalta que as curtidas, assim
como os comentarios, sdo métricas validas de interacdo. A analise deste estudo revela que, além
de comentdrios, as curtidas podem contribuir para medir o alcance e impacto das postagens,
sendo uma das formas de interacdo contabilizadas para avaliar as estratégias de mediacdo da
informacdo e difusdao da memoria.

Diante disso, ao considerar as curtidas como uma forma de interacdo no Instagram, pode-
se reconhecer um tipo de engajamento que, embora simples, é utilizado e relevante para avaliar o
nivel de envolvimento do publico com o conteudo, contribuindo para a compreensdo sobre o
impacto das postagens e das estratégias de comunicacdo digital.

J4 as intera¢des nos comentarios indicam um interesse crescente do publico em aprender
mais sobre o acervo histérico e participar das discussées, o que ndo sé amplia o alcance do APEP,
mas também contribui para a construcdo de uma memédria coletiva mais rica e diversificada

A andlise das postagens também pode revelar que temas relacionados a histéria local e
eventos culturais sdao, particularmente, populares entre os seguidores, destacando a importancia
de conteldos que ressoam com a identidade e o patrimoénio cultural da comunidade.

E importante destacar que, atualmente, o APEP n3o possui um website oficial, o que torna
o Instagram sua principal ferramenta de divulgacdo e interacdo com o publico. A auséncia de um
portal oficial reforca ainda mais o papel do Instagram na estratégia de mediacdo da informacao e
difusdao da memoria do APEP.

A auséncia de um website institucional pode ser considerada uma limitacdo, sobretudo

porgue muitas instituicGes utilizam esse recurso para disponibilizar acervos detalhados, além de
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informacdes institucionais e materiais educativos — como é o caso do Centro de Memdria da
Amazonia (CMA)%

Mesmo sem um portal oficial, o APEP tem encontrado no Instagram uma rede social
estratégica, capaz de manter sua atuacdao como mediadora da informacdo e difusora da memoria.
O Instagram tornou-se seu principal meio de divulgacdo e interacdo online, evidenciando a
capacidade da instituicdo de inovar e atender as necessidades e comportamentos informacionais
da sociedade contemporéanea.

O Instagram, por sua natureza visual e interativa, pode permitir que o APEP compartilhe
imagens e descricdes de documentos histdricos, videos explicativos e divulgacGes de eventos e
exposicoes. Isso pode atrair a atencdo de um publico mais jovem, acostumado com o consumo de
conteudo digital, além de facilitar o compartilhamento e a viralizacdo das postagens, aumentando
o alcance do Arquivo.

Ademais, os recursos de comentarios e mensagens diretas disponibilizados pelo Instagram
viabilizam uma comunicacdo bidirecional entre o APEP e seus seguidores, estabelecendo um canal
de retorno e interacdo que pode ser estratégico para o aprimoramento das praticas de mediacdo
da informacdo e difusdo da memodria.

Pollak (1992) destaca a importancia da memaria na construcao das identidades individual e
coletiva, argumentando que a memédria coletiva é fundamental para a coesdo social. Trata-se de
um processo seletivo, frequentemente influenciado por relagdes de poder e dindmicas politicas, o
gue evidencia a relevancia das instituicdes de memadria na preservacao e na difusdo de narrativas
multiplas e inclusivas.

As instituicGes arquivisticas, como o APEP, exercem um papel na preservacdo e promogao
da memoria histdrica, assegurando o acesso a multiplas perspectivas. Além disso, constituem
pilares da transparéncia e da responsabilidade administrativa, contribuindo para a formacdo de
uma sociedade mais informada e consciente de sua trajetdria histérica e identitaria.

A presenca do APEP no Instagram pode ir além da simples publicacdo de conteudos,
adotando uma abordagem estratégica que combine diversidade de informacgodes, identificacdo de
postagens com alta interacdo e construcdo de uma relacdo interativa com o publico. Quando bem

utilizada, a rede social torna-se uma ferramenta de mediacdo da informacdo e difusdo da

2 Disponivel em: https://www.cma.ufpa.br/. Acesso em: 07 jun. 2024.
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membdria, contribuindo para uma presenca digital mais atrativa e potencializando a divulgacdo dos

acervos documentais.

7 CONSIDERACGES FINAIS

Pode-se constatar que a mediacdo da informacdo e a difusdo da meméria, por meio do
acervo arquivistico do APEP no Instagram, tém a finalidade de contribuir para a democratizacdo do
acesso aos documentos custodiados pela instituicao, bens valiosos que promovem a construc¢do do
conhecimento e a compreensdo do mundo ao redor.

A mediacdo da informacao refere-se a estratégias que facilitam o acesso e a apropriacao do
conteldo informacional. No caso do APEP, o uso do Instagram como ferramenta mediadora
possibilita uma apresentacdo visual atrativa dos documentos, alcancando um publico mais amplo,
especialmente entre as gera¢des mais jovens.

J& a difusdo da memédria diz respeito a visibilidade e valorizacdo social e cultural dos
documentos histdricos. Nesse contexto, a divulgacdo de conteludos arquivisticos por meio do
Instagram contribui ndo apenas para a difusdo e valorizacdo desses documentos, mas também
para incentivar a pesquisa e a reflexdo sobre o passado.

Apds a andlise das postagens do APEP no Instagram, foi possivel identificar uma interacao
entre o publico, os documentos arquivisticos e os servicos prestados pela instituicao,
proporcionando um ambiente dindmico, constituido por comentdrios, perguntas e
compartilhamentos. Essa conectividade digital constréi uma comunidade virtual em torno do
patriménio documental, amplificando a relevancia do Arquivo na Era Contemporanea e
integrando-o de maneira mais eficaz com a vida cotidiana das pessoas.

A relevancia da presenca digital do APEP no Instagram promove reflexdes sobre a
intersecdao do campo informacional com as redes sociais. Este estudo, ao abordar os beneficios da
mediacao da informacdo e difusdo da memédria, por meio das redes sociais, sugere um campo de
investigacdo que pode estender-se para além da Arquivologia e Ciéncia da Informacao,
impactando, positivamente, na compreensdo acerca da mediacdo da informacdo e difusdo da

memoria do patrimdnio documental em diversas areas.
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	Resumo
	Na era digital, as redes sociais têm se tornado ferramentas estratégicas para aproximar instituições arquivísticas da sociedade, ampliar o acesso à informação e valorizar a memória social. Esta pesquisa analisa a mediação da informação e a difusão da memória de acervos arquivísticos nas redes sociais, com foco no uso do Instagram pelo Arquivo Público do Estado do Pará. O objetivo geral foi analisar como o Arquivo utiliza o Instagram para mediar a informação e difundir a memória de seu acervo. Como objetivos específicos, buscou-se investigar como os conteúdos são apresentados no Instagram; compreender as estratégias utilizadas para promover o acesso ao seu acervo; e avaliar a interação entre o Arquivo e os usuários do Instagram. A pesquisa é relevante por contribuir para a compreensão do uso das redes sociais por instituições arquivísticas na promoção do patrimônio documental. A metodologia adotada consistiu em estudo de caso descritivo, com abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e pesquisa documental. Os resultados apontam que o Instagram tem potencial para ampliar o alcance do acervo, estimular o engajamento e favorecer a mediação da informação e difusão da memória. Conclui-se que o uso do Instagram pelo Arquivo representa uma estratégia para dinamizar suas ações, fortalecer a relação com o público e promover a memória institucional.
	Palavras-chave
	Mediação da Informação. Difusão da Memória. Redes Sociais. Instagram. Arquivo Público do Estado do Pará.
	From the archive to the feed: Instagram as a tool for information mediation and memory dissemination at the Public Archives of the State of Pará
	Abstract
	In the Digital Age, social media has become a strategic tool for bringing archival institutions closer to society, expanding access to information, and valuing social memory.This research analyzes information mediation and the dissemination of archival memory on social media, focusing on the use of Instagram by the Public Archives of the State of Pará. The general objective was to analyze how the Archive uses Instagram to mediate information and disseminate the memory of its collection. The specific objectives were to investigate how content is presented on Instagram; to understand the strategies used to promote access to its collection; and to evaluate the interaction between the Archive and Instagram users. This research is relevant as it contributes to the understanding of how archival institutions use social media to promote documentary heritage. The methodology consisted of a descriptive case study with a qualitative approach, based on bibliographic review and documentary research. The results indicate that Instagram has the potential to broaden the reach of the collection, stimulate engagement, and promote information mediation and memory dissemination. It is concluded that the use of Instagram by the Archive represents a strategy to dynamize its actions, strengthen the relationship with the public, and promote institutional memory.
	Keywords
	Information Mediation. Memory Dissemination. Social Media. Instagram. Public Archives of the State of Pará.
	Del acervo al feed: Instagram como herramienta de mediación de la información y difusión de la memoria en el Archivo Público del Estado de Pará
	Resumen
	En la Era Digital, las redes sociales se han convertido en herramientas estratégicas para acercar las instituciones archivísticas a la sociedad, ampliar el acceso a la información y valorar la memoria social.Esta investigación analiza la mediación de la información y la difusión de la memoria de los acervos archivísticos en las redes sociales, con enfoque en el uso de Instagram por el Archivo Público del Estado de Pará. El objetivo general fue analizar cómo el Archivo utiliza Instagram para mediar la información y difundir la memoria de su acervo. Los objetivos específicos fueron investigar cómo se presentan los contenidos en Instagram; comprender las estrategias utilizadas para promover el acceso a su acervo; y evaluar la interacción entre el Archivo y los usuarios de Instagram. La investigación es relevante porque contribuye a la comprensión del uso de las redes sociales por parte de las instituciones archivísticas en la promoción del patrimonio documental. La metodología adoptada consistió en un estudio de caso descriptivo, con enfoque cualitativo, basado en revisión bibliográfica e investigación documental. Los resultados señalan que Instagram tiene potencial para ampliar el alcance del acervo, estimular el compromiso e incentivar la mediación de la información y la difusión de la memoria. Se concluye que el uso de Instagram por parte del Archivo representa una estrategia para dinamizar sus acciones, fortalecer la relación con el público y promover la memoria institucional.
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	1 INTRODUÇÃO
	Na contemporaneidade, observa-se um cenário marcado pela apropriação e disseminação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), com destaque para a crescente utilização das redes sociais, que permeiam diversas formas de interação no ambiente digital. Segundo Medeiros, Fantinel e Almeida (2022), as redes sociais proporcionam uma divulgação de informações ágil. Por meio do compartilhamento de publicações, é possível alcançar diversos públicos, criando vínculos e reunindo pessoas com interesses comuns.
	Diante dos novos ambientes digitais, destaca-se o Instagram como uma ferramenta para promover a mediação da informação e a difusão da memória. De acordo com Alves, Mota e Tavares (2018), o Instagram surge no espaço virtual, numa perspectiva de se tornar o difusor de novas formas de encontros colaborativos na rede, por se apresentar como uma rede social online focada na comunicação e autoria visual. Corroborando o exposto, Santos Neto (2020) pontuou a importância da mediação da informação nas mídias sociais e elencou uma série de recomendações para esse processo no Instagram.
	A dinâmica comunicacional do Instagram caracteriza-se pela instantaneidade e pela abrangência global, configurando um espaço no qual as fronteiras geográficas são transpostas e o fluxo de informações assume proporções imensuráveis. Consequentemente, favorece a conexão contínua e em tempo real entre sujeitos localizados em diferentes partes do mundo, potencializando a visibilidade de conteúdos diversos.
	Dessa forma, por meio do compartilhamento de publicações, torna-se possível atingir distintos públicos, estabelecer vínculos e congregar indivíduos com interesses convergentes. Essa perspectiva contribui para a compreensão acerca do potencial do Instagram na mediação da informação, ao facilitar o acesso, a apropriação e a troca de saberes, e na difusão da memória, ao preservar e ressignificar experiências e conhecimentos ao longo do tempo.
	Considerando esse panorama, a presente pesquisa propôs-se a responder à seguinte indagação: de que maneira o Instagram pode ser utilizado como ferramenta de mediação da informação e difusão da memória no contexto dos acervos arquivísticos do Arquivo Público do Estado do Pará (APEP)?
	A discussão em torno da mediação da informação e da difusão da memória em ambientes digitais revela-se cada vez mais pertinente, sobretudo diante da incorporação das redes sociais pelas instituições arquivísticas como estratégias de aproximação com o público e valorização de seus acervos documentais. Conforme argumentam Melo e Silva (2020), as redes sociais, ao serem utilizadas pelos arquivos, transformam-se em extensões de suas salas de consulta, possibilitando o alcance a públicos diversificados.
	Diante disso, esta investigação teve como objetivo geral analisar como o APEP utiliza o Instagram para mediar e difundir seu acervo arquivístico. Como objetivos específicos, buscou-se: investigar como o APEP apresenta os conteúdos no Instagram; compreender as estratégias do APEP para promover o acesso ao seu acervo; e avaliar a interação entre o APEP e os usuários do Instagram.
	O APEP é uma instituição de referência na preservação do patrimônio documental da Amazônia, especialmente no que se refere à história colonial da região. Segundo Pacheco e Torii (2015), seu acervo abrange aproximadamente quatro milhões de documentos, compreendendo tipologias e suportes diversos, como documentos avulsos, códices, encadernados, impressos, manuscritos e iconográficos, que remontam aos séculos XVII a XX.
	A relevância deste estudo justifica-se pela oportunidade de analisar aspectos fundamentais da mediação da informação e da difusão da memória no ambiente digital, em especial nas redes sociais. A compreensão das práticas adotadas por instituições arquivísticas nesse contexto possibilita uma reflexão crítica acerca das estratégias de mediação da informação e difusão da memória.
	Ademais, o tema pode auxiliar para fomentar novas investigações acadêmicas, considerando a crescente inserção das TICs nos processos informacionais. A mediação da informação e a difusão da memória por meio da internet, notadamente nas redes sociais, configuram-se, assim, como campos de estudo notórios no contexto da sociedade informacional e tecnológica contemporânea.
	2 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO
	Com o avanço das redes sociais, tornou-se necessário repensar o uso da informação e suas formas de acesso. Segundo Farias (2018), diante das mudanças no comportamento informacional, arquivos, bibliotecas e museus ultrapassaram suas funções tradicionais, passando a utilizar as TIC para divulgar seus serviços e acervos.
	Neste cenário de transformação, a mediação da informação ganha nova dimensão. Para Lousada (2016), trata-se de uma atividade cotidiana, presente tanto nas relações sociais quanto nas instituições de informação, constituindo-se como um fundamento social essencial para a ação e interação. Quando integrada às redes sociais, especialmente ao Instagram, a mediação potencializa o alcance e a efetividade dos serviços oferecidos por instituições de informação.
	Como afirma, ainda, Lousada (2015), a mediação é um processo capaz de modificar e alterar o conhecimento dos usuários, propiciando que os indivíduos se desenvolvam como seres participantes da sociedade. Isso significa que o sujeito não é apenas um receptor passivo de informação, mas um agente ativo capaz de intervir nas dinâmicas de seu ambiente social, histórico, político e cultural.
	O Instagram, com seus recursos de interatividade, como comentários, stories, enquetes, lives e mensagens diretas, potencializa essa capacidade de intervenção, permitindo que os usuários tenham um papel mais dinâmico e participativo.
	Almeida Júnior (2009) ressalta que a mediação tem por objetivo reconhecer o usuário não como um mero receptor passivo, mas como um participante ativo no processo de apropriação da informação. Essa abordagem coloca o usuário no centro das ações, reconhecendo sua capacidade de interagir, questionar, influenciar e utilizar as informações disponíveis.
	O Instagram, nesse sentido, funciona como ferramenta de mediação, ao oferecer uma interface intuitiva e recursos visuais e interativos que facilitam o acesso, a compreensão e a circulação da informação. Santos Neto (2020) recomenda algumas estratégias para que a mediação da informação no Instagram seja mais assertiva e promova maior engajamento, como: definir a persona, personalizar o perfil, estabelecer uma política editorial, manter uma frequência regular de postagens, utilizar as postagens em formato carrossel, escrever legendas interessantes e explorar o uso de hashtags, interagir com seguidores, explorar os stories e a opção de transmissão “ao vivo” e verificar a performance do perfil na web.
	Para Sousa et al. (2023), a concepção de informação vai além de simplesmente transmitir dados, transformando-se em um processo dinâmico em que o usuário desempenha um papel crucial. A mediação da informação busca engajar o usuário, oferecendo recursos e orientações que o capacitem a explorar, interpretar e aplicar as informações de acordo com suas necessidades, contextos e interesses.
	Ao integrar esses recursos de mediação, o Instagram promove um ambiente informacional que se adapta às demandas e expectativas dos usuários contemporâneos, especialmente por meio da linguagem visual, das publicações instantâneas e da possibilidade de diálogo direto com instituições.
	A mediação da informação, portanto, adapta-se e evolui para acompanhar as inovações tecnológicas. Nesse contexto, Ribeiro (2009) destaca que os serviços de informação têm se multiplicado e diversificado, ao ponto de se instalarem na internet.
	Dessa forma, a mediação da informação nas redes sociais, especialmente no Instagram, envolve o uso de recursos tecnológicos que facilitam a interação entre os usuários e a informação, promovendo um ambiente mais interativo, personalizado e alinhado aos modos contemporâneos de busca e apropriação do conhecimento.
	3 DIFUSÃO DA MEMÓRIA
	A difusão, compreendida como uma função arquivística que propaga informações, acervos e atividades institucionais, é essencial para aproximar os usuários dos arquivos e promover o acesso às informações custodiadas (Almeida et al., 2023). Ela se concretiza por meio de diferentes estratégias, incluindo exposições, digitalização de documentos e uso de redes sociais.
	Segundo Schwartz e Cook (2002), a memória é uma construção social, continuamente moldada pelas práticas arquivísticas e pelas interpretações históricas. Embora a conservação física e a digitalização constituam etapas fundamentais da preservação técnica, o compartilhamento desses conteúdos em ambientes digitais, como as redes sociais, fortalece a difusão ao proporcionar visibilidade e engajamento, contribuindo para a circulação simbólica da memória e sua apropriação social por diferentes públicos.
	No contexto digital, a preservação assume uma função estratégica para garantir a continuidade do acesso à memória institucional. Nesse sentido, Ferreira (2006, p. 24) define a preservação digital como a atividade que garante que a "comunicação entre um emissor e um receptor é possível, não só através do espaço, como também através do tempo".
	A esse respeito, Halbwachs (1994) propôs o conceito de memória coletiva como o conjunto de lembranças partilhadas por membros de um grupo social específico, organizadas por meio de interações, valores e marcos simbólicos que lhes conferem identidade.
	Contudo, autores como Sá (2007) e Gondar (2015) destacam essa noção ao tratar da memória social como uma construção mais abrangente, que inclui tanto manifestações grupais quanto registros mediados por tecnologias, instituições e práticas culturais. Essa perspectiva permite que narrativas sobre o passado ultrapassem os limites da oralidade e da convivência presencial.
	Nesse sentido, redes sociais como o Instagram configuram-se como espaços de mediação da memória social, onde experiências individuais e referências coletivas se entrelaçam, possibilitando a construção de narrativas compartilhadas que circulam e contribuem para a construção simbólica do social. A difusão, por sua vez, contribui para a circulação dessas lembranças, fortalecendo a memória social ao potencializar o alcance das narrativas institucionais.
	Pollak (1992) destaca que a memória desempenha uma função na construção das identidades individuais e coletivas, sendo moldada por relações de poder e políticas institucionais. Nas redes sociais, esse processo adquire novas dimensões, pois as narrativas podem ser amplificadas ou silenciadas por algoritmos e políticas de moderação. Nesse cenário, torna-se essencial refletir sobre quem media a memória, quais vozes ganham visibilidade e quais são marginalizadas, considerando os impactos das redes sociais na formação e na permanência dessas narrativas.
	Segundo Parrela e Nascimento (2019), a memória institucional é construída a partir da organização e gestão dos arquivos, que refletem a história e as atividades das instituições. A memória institucional não apenas organiza processos e procedimentos, mas, também, captura o significado e a personalidade das instituições, evidenciando sua relevância na sociedade.
	As redes sociais têm redefinido o modo como a memória é registrada, difundida e acessada, potencializando a participação social e a visibilidade de conteúdos históricos e culturais. Seu caráter dinâmico e multimídia favorece novas formas de circulação desses registros, embora a preservação digital enfrente desafios técnicos, como a obsolescência de tecnologias, exigindo estratégias constantes para manter a integridade e o acesso aos dados (Grácio, 2011).
	De acordo com Santos e Albuquerque (2017), as redes sociais, um tipo específico de plataforma digital voltada à interação entre usuários, funcionam como espaços de memória ao permitir que indivíduos criem e mantenham registros digitais de eventos históricos, culturais e pessoais.
	Nesse contexto, redes sociais como o Instagram atuam como arquivos vivos, nos quais a memória é continuamente atualizada e reconfigurada. Além disso, a interação e o engajamento dos usuários contribuem para a construção de uma memória social dinâmica e participativa.
	Entretanto, é importante destacar que, embora redes sociais como o Instagram possam funcionar como espaços de expressão da memória social, elas não garantem a preservação arquivística no sentido técnico. A preservação digital, na perspectiva arquivística, envolve ações sistemáticas para manter a autenticidade, a integridade e o acesso contínuo a documentos digitais ao longo do tempo (Ferreira, 2006).
	Já a publicação em redes sociais contribui principalmente para a difusão e a visibilidade de conteúdos, mas está sujeita a restrições da infraestrutura privada, à volatilidade tecnológica e à ausência de garantias legais de permanência. Assim, enquanto a preservação digital assegura a integridade dos registros ao longo do tempo, a difusão potencializa sua visibilidade e apropriação social, permitindo que os conteúdos arquivísticos ganhem novos significados e alcancem um público mais amplo.
	4 O ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ
	O APEP, fundado em 1901, é uma instituição que guarda a história e cultura da Amazônia. Seu acervo, com cerca de quatro milhões de documentos históricos que abrangem desde o período colonial até o século XX, inclui materiais textuais e iconográficos, distribuídos em 1.760 metros lineares (APEP, 2021).
	O acervo arquivístico do APEP abrange uma variedade de tipologias e gêneros, proporcionando uma visão rica e diversificada da história da região amazônica. Entre os documentos mais importantes, estão os registros administrativos, correspondências oficiais, mapas, fotografias e jornais. Essa diversidade de materiais permite uma análise das transformações sociais, políticas e econômicas ocorridas ao longo dos séculos.
	A preservação de documentos arquivísticos apresenta diversos desafios, desde questões relacionadas à conservação física dos materiais até a necessidade de adaptação às novas tecnologias de informação. O APEP tem adotado estratégias inovadoras para enfrentar esses desafios, incluindo a digitalização de seu acervo e a utilização das redes sociais para divulgar e preservar a memória histórica.
	Como Pollak (1992) enfatiza, os arquivos são essenciais para a construção e preservação da identidade social. No caso do APEP, a preservação dos documentos contribui para manter viva a memória de eventos históricos da região amazônica, reafirmando o papel dos arquivos como guardiões da história coletiva.
	Discutir a importância da difusão dos acervos arquivísticos e a digitalização dos documentos no APEP reflete diretamente a compreensão de Pollak (1992), uma vez que essas iniciativas ampliam o acesso à informação e garantem a preservação do acervo, possibilitando a relevância dos arquivos como testemunhos históricos que abrangem vários séculos da história amazônica.
	Os arquivos, como ressaltado por Batista e Torii (2018), desempenham um papel tanto na administração quanto na preservação da memória. Eles não apenas facilitam a gestão e a operação eficiente de instituições públicas e privadas ao fornecer acesso a documentos essenciais para a tomada de decisões e à transparência administrativa, mas, também atuam como guardiões da memória coletiva.
	Ao preservar registros históricos, culturais e sociais, os arquivos garantem que a sociedade contemporânea e as próximas gerações possam acessar e compreender os contextos passados, permitindo uma continuidade de conhecimento e identidade cultural. O APEP serve, simultaneamente, como um recurso administrativo e um centro de preservação histórica, demonstrando a interdependência entre a administração eficiente e a salvaguarda da memória institucional.
	A utilização das redes sociais pelo APEP exemplifica uma abordagem moderna para a preservação da memória, aproveitando as TICs para tornar a História mais acessível e envolvente para um público mais amplo. A preservação digital implica a adoção de medidas que garantam a continuidade e a autenticidade dos registros ao longo do tempo (Schwartz; Cook, 2002; Formenton; Gracioso, 2020).
	5 METODOLOGIA
	Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso descritivo, com abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e pesquisa documental. Segundo Gil (1996), o estudo de caso descritivo objetiva descrever uma população ou fenômeno, ou relacionar variáveis, utilizando técnicas padronizadas de coleta de dados, como questionários e observação sistemática.
	A abordagem qualitativa foi adotada por possibilitar a interpretação das práticas comunicacionais e informacionais do APEP nas redes sociais. Conforme Gil (1996), essa abordagem busca descrever e interpretar os elementos de um sistema complexo de significados, priorizando a compreensão do contexto em que o fenômeno ocorre, sem foco na mensuração.
	A revisão bibliográfica baseou-se na análise de artigos científicos sobre mediação da informação, difusão da memória e histórico do APEP. Segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021), trata-se do levantamento e análise de obras publicadas que fundamentam teoricamente a pesquisa.
	A consulta à Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI) foi realizada entre maio e junho de 2024, permitindo a identificação de abordagens e tendências relevantes para o campo. Foram recuperados inicialmente 30 artigos científicos. Os critérios de inclusão abrangeram publicações que tratavam diretamente dos conceitos centrais da pesquisa e apresentavam afinidade temática com o estudo.
	Os critérios de exclusão englobaram textos fora do escopo, resultando na exclusão de 5 artigos. Ao final do processo, 25 artigos foram selecionados para fundamentar teoricamente a pesquisa. A seguir, apresenta-se a Tabela 1, que resume os dados quantitativos da revisão bibliográfica realizada:
	Tabela 1 - Artigos científicos recuperados e utilizados na pesquisa
	Critério
	Quantidade
	Artigos recuperados na BRAPCI
	30
	Artigos utilizados na pesquisa
	24
	Artigos excluídos (fora do escopo)
	5
	Fonte: Dados da pesquisa (2024).
	Além da revisão bibliográfica, a pesquisa também é de caráter documental, pois analisou diretamente fontes primárias: as postagens do perfil oficial do Instagram @arquivoestadopa do APEP. Foram considerados elementos como imagens, legendas, comentários e interações. A coleta dos dados documentais ocorreu em junho de 2024 e abrangeu publicações realizadas entre os anos de 2016 e 2024.
	De acordo com Gil (1996), a pesquisa documental assemelha-se à bibliográfica, distinguindo-se pela natureza das fontes utilizadas, centrando-se em materiais que ainda não foram analisados ou que podem ser reinterpretados à luz dos objetivos da pesquisa.
	A análise das postagens considerou dados como curtidas e comentários, e uma interpretação qualitativa dos conteúdos informacionais e visuais compartilhados. A triangulação entre dados teóricos, documentais e analíticos permitiu compreender como se articula a mediação da informação, a difusão da memória e a presença institucional do APEP no Instagram.
	
	6 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	O perfil do APEP no Instagram, @arquivoestadopa, tem consolidado sua presença na rede social desde a postagem inaugural, realizada em 20 de fevereiro de 2016, que destacou a importância da preservação da memória documental em seu acervo.
	Em 2024, já foram contabilizadas 333 publicações, que podem contribuir para mediar e difundir a história e o patrimônio documental do estado do Pará. Conta com aproximadamente 4.254 seguidores e segue 99, o Instagram do APEP compartilha imagens e vídeos que documentam eventos, curiosidades, ações e fotografias do acervo.
	A partir disso, a análise das publicações no perfil do APEP no Instagram sugere que a rede social pode estar contribuindo para a mediação da informação e difusão da memória de seus acervos documentais. Por meio das postagens e interações, foi possível verificar que o APEP tem potencial para alcançar um público diversificado, promovendo o acesso aos documentos históricos e incentivando a interação dos usuários.
	Ao utilizar dados como o envolvimento, que engloba a quantidade de curtidas e comentários nas publicações, foi possível analisar, de forma individual, as interações em cada postagem realizada na rede social no período de 2016 a 2024. Entre as 333 publicações analisadas, quatro se destacaram por apresentarem um número expressivo de curtidas e comentários.
	Essa análise se baseia nos dados apresentados na Tabela 2, que podem proporcionar uma visão detalhada do possível engajamento do público com o conteúdo divulgado:
	Tabela 2 - As quatro publicações no perfil do APEP no Instagram que se destacaram pelo expressivo número de interações
	Ano
	Conteúdo da Publicação
	Número de
	Curtidas
	Número de
	Comentários
	2022
	Fotos de documentos históricos sobre feitiçaria, encantarias e pajelança na Amazônia.
	435
	21
	2023
	Fotos de divulgação da comemoração de 122 anos do APEP.
	425
	5
	2023
	Fotos da visita guiada ao APEP pelos alunos de graduação de Bacharelado em História da Universidade Federal do Pará (UFPA).
	364
	12
	2024
	Vídeo do diretor Leonardo Torii falando um pouco sobre alguns documentos do acervo do APEP.
	534
	28
	Fonte: Dados da pesquisa (2024).
	Na sequência, apresentam-se as quatro capturas de tela referentes às publicações listadas na Tabela 2, as quais evidenciam a diversidade temática abordada e as estratégias visuais empregadas pelo APEP. Essas iniciativas podem refletir o compromisso da instituição com a mediação da informação e a difusão da memória, contribuindo para o engajamento da comunidade e para a valorização do patrimônio documental sob sua custódia.
	Figura 1 - Publicação contendo fotos de documentos históricos sobre feitiçaria, encantarias e pajelança na Amazônia
	
	Fonte: Instagram do APEP (2022).
	Conforme ilustrado na Figura 1, a publicação evidenciou o engajamento dos usuários ao apresentar documentos raros relacionados a práticas culturais e espirituais na Amazônia. O destaque conferido ao tema despertou a curiosidade dos seguidores, refletindo-se em um número expressivo de curtidas, o que indica uma valorização do acervo singular do APEP por parte do público.
	Figura 2 - Comemoração dos 122 anos do APEP
	
	Fonte: Instagram do APEP (2023).
	Na Figura 2, observa-se que a postagem comemorativa se destacou pelo tom celebrativo e pela relevância histórica da data. As imagens, que apresentam a programação alusiva ao aniversário do APEP, contribuíram para o engajamento dos seguidores ao evidenciar a trajetória da instituição. Esse aspecto pode ter influenciado o número de curtidas registradas na publicação.
	Figura 3 - Visita guiada ao APEP para alunos da UFPA
	
	Fonte: Instagram do APEP (2023).
	Na Figura 3, constata-se que o registro da visita guiada suscitou atenção dos seguidores, ao evidenciar a função educativa desempenhada pelo APEP. A interação dos estudantes com o acervo foi bem recebida, conforme sugerem os índices de curtidas, indicando um possível interesse do público em ações que promovem a aproximação entre a comunidade acadêmica e a história regional.
	Figura 4 - Vídeo do diretor Leonardo Torii, apresentando o acervo
	
	Fonte: Instagram do APEP (2024).
	Na Figura 4, o vídeo com a participação do diretor do APEP, Leonardo Torii, destacou-se entre os seguidores por apresentar uma abordagem pessoal e informativa acerca dos documentos do acervo. A utilização do formato audiovisual demonstrou potencial de engajamento com o público, como evidenciado pelo número de curtidas na publicação.
	Com base na Tabela 2 e nas quatro figuras, observa-se que, por meio da rede social Instagram, o APEP pode desempenhar um papel relevante na promoção da mediação e difusão dos patrimônios documentais do Arquivo. Ao utilizar a mediação da informação e difusão da memória no meio virtual, o Arquivo consolida sua presença online, proporcionando uma experiência educativa aos seguidores e incentivando o interesse e a compreensão da história da Amazônia.
	Na Tabela 2, observou-se também um crescimento no engajamento das publicações do APEP ao longo dos anos, com destaque para 2024, que registrou a maior quantidade de curtidas e comentários. Esse aumento pode ser atribuído às estratégias de mediação da informação e difusão da memória adotadas pelo Arquivo, como a publicação de conteúdos relevantes e o uso de recursos multimídia (fotos, vídeos e stories), que tornam as postagens mais atraentes e interativas.
	A ação de “curtir”, embora simples, pode representar uma forma de engajamento do usuário com o conteúdo, indicando que as informações despertaram interesse ou foram consideradas relevantes. Segundo Lima (2020), as curtidas são uma interação importante nas redes sociais, permitindo aos usuários demonstrar interesse com um simples clique, o que facilita a participação e o engajamento.
	O estudo de Lima (2020) também aponta que os usuários tendem a engajar mais por meio de curtidas do que comentários, devido à facilidade e rapidez dessa ação, em comparação com o esforço maior exigido para a elaboração de um comentário.
	Por outro lado, o estudo de Santos Neto e Barros (2022), ressalta que as curtidas, assim como os comentários, são métricas válidas de interação. A análise deste estudo revela que, além de comentários, as curtidas podem contribuir para medir o alcance e impacto das postagens, sendo uma das formas de interação contabilizadas para avaliar as estratégias de mediação da informação e difusão da memória.
	Diante disso, ao considerar as curtidas como uma forma de interação no Instagram, pode-se reconhecer um tipo de engajamento que, embora simples, é utilizado e relevante para avaliar o nível de envolvimento do público com o conteúdo, contribuindo para a compreensão sobre o impacto das postagens e das estratégias de comunicação digital.
	Já as interações nos comentários indicam um interesse crescente do público em aprender mais sobre o acervo histórico e participar das discussões, o que não só amplia o alcance do APEP, mas também contribui para a construção de uma memória coletiva mais rica e diversificada
	A análise das postagens também pode revelar que temas relacionados à história local e eventos culturais são, particularmente, populares entre os seguidores, destacando a importância de conteúdos que ressoam com a identidade e o patrimônio cultural da comunidade.
	É importante destacar que, atualmente, o APEP não possui um website oficial, o que torna o Instagram sua principal ferramenta de divulgação e interação com o público. A ausência de um portal oficial reforça ainda mais o papel do Instagram na estratégia de mediação da informação e difusão da memória do APEP.
	A ausência de um website institucional pode ser considerada uma limitação, sobretudo porque muitas instituições utilizam esse recurso para disponibilizar acervos detalhados, além de informações institucionais e materiais educativos — como é o caso do Centro de Memória da Amazônia (CMA).
	Mesmo sem um portal oficial, o APEP tem encontrado no Instagram uma rede social estratégica, capaz de manter sua atuação como mediadora da informação e difusora da memória. O Instagram tornou-se seu principal meio de divulgação e interação online, evidenciando a capacidade da instituição de inovar e atender às necessidades e comportamentos informacionais da sociedade contemporânea.
	O Instagram, por sua natureza visual e interativa, pode permitir que o APEP compartilhe imagens e descrições de documentos históricos, vídeos explicativos e divulgações de eventos e exposições. Isso pode atrair a atenção de um público mais jovem, acostumado com o consumo de conteúdo digital, além de facilitar o compartilhamento e a viralização das postagens, aumentando o alcance do Arquivo.
	Ademais, os recursos de comentários e mensagens diretas disponibilizados pelo Instagram viabilizam uma comunicação bidirecional entre o APEP e seus seguidores, estabelecendo um canal de retorno e interação que pode ser estratégico para o aprimoramento das práticas de mediação da informação e difusão da memória.
	Pollak (1992) destaca a importância da memória na construção das identidades individual e coletiva, argumentando que a memória coletiva é fundamental para a coesão social. Trata-se de um processo seletivo, frequentemente influenciado por relações de poder e dinâmicas políticas, o que evidencia a relevância das instituições de memória na preservação e na difusão de narrativas múltiplas e inclusivas.
	As instituições arquivísticas, como o APEP, exercem um papel na preservação e promoção da memória histórica, assegurando o acesso a múltiplas perspectivas. Além disso, constituem pilares da transparência e da responsabilidade administrativa, contribuindo para a formação de uma sociedade mais informada e consciente de sua trajetória histórica e identitária.
	A presença do APEP no Instagram pode ir além da simples publicação de conteúdos, adotando uma abordagem estratégica que combine diversidade de informações, identificação de postagens com alta interação e construção de uma relação interativa com o público. Quando bem utilizada, a rede social torna-se uma ferramenta de mediação da informação e difusão da memória, contribuindo para uma presença digital mais atrativa e potencializando a divulgação dos acervos documentais.
	7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Pode-se constatar que a mediação da informação e a difusão da memória, por meio do acervo arquivístico do APEP no Instagram, têm a finalidade de contribuir para a democratização do acesso aos documentos custodiados pela instituição, bens valiosos que promovem a construção do conhecimento e a compreensão do mundo ao redor.
	A mediação da informação refere-se a estratégias que facilitam o acesso e a apropriação do conteúdo informacional. No caso do APEP, o uso do Instagram como ferramenta mediadora possibilita uma apresentação visual atrativa dos documentos, alcançando um público mais amplo, especialmente entre as gerações mais jovens.
	Já a difusão da memória diz respeito à visibilidade e valorização social e cultural dos documentos históricos. Nesse contexto, a divulgação de conteúdos arquivísticos por meio do Instagram contribui não apenas para a difusão e valorização desses documentos, mas também para incentivar a pesquisa e a reflexão sobre o passado.
	Após a análise das postagens do APEP no Instagram, foi possível identificar uma interação entre o público, os documentos arquivísticos e os serviços prestados pela instituição, proporcionando um ambiente dinâmico, constituído por comentários, perguntas e compartilhamentos. Essa conectividade digital constrói uma comunidade virtual em torno do patrimônio documental, amplificando a relevância do Arquivo na Era Contemporânea e integrando-o de maneira mais eficaz com a vida cotidiana das pessoas.
	A relevância da presença digital do APEP no Instagram promove reflexões sobre a interseção do campo informacional com as redes sociais. Este estudo, ao abordar os benefícios da mediação da informação e difusão da memória, por meio das redes sociais, sugere um campo de investigação que pode estender-se para além da Arquivologia e Ciência da Informação, impactando, positivamente, na compreensão acerca da mediação da informação e difusão da memória do patrimônio documental em diversas áreas.
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